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ABSTRACT  

TEMPORARY VARIATION OF CHIRONOMIDAE (DIPTERA) IN A SPACE OF 

THE UPPER  PARAGUAY RIVER, CÁCERES, MATO GROSSO, BRAZIL. 

In order to analyze different factors that temporarily influence on the structure of the 

community of larvae of Chironomidae. This study was lead monthly from 

November/2004 to October/2005, in a space of the upper Paraguay River, in the 

urban perimeter of the city of Cáceres, MT. It had been collected 2.988 individuals, 

distributed in 34 species pertaining to the 8 tribes from 3 subfamilies. The biggest 

richness and abundance had been related to the period of drought. The genera 

Polypedilum was dominant, presenting the biggest densities in every month showed. 

It was demonstrated that the conductivity was the factor that influenced the 

distribution of the species and structuralized the community of Chironomidae. 

Key words:  Pantanal, sazonal distribution, structure community, richness and 

abundance. 
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RESUMO 

Com objetivo de analisar diferentes fatores que influenciam temporalmente a 

estrutura da comunidade de larvas de Chironomidae, o presente trabalho foi 

conduzido mensalmente de novembro de 2004 a outubro de 2005, em um trecho do 

alto rio Paraguai, no perímetro urbano da cidade de Cáceres, MT. Foram coletados 

2.988 indivíduos, distribuídos em 34 espécies pertencentes à 8 tribos de 3 

subfamílias. A maior riqueza e abundância estiveram relacionadas ao período de seca 

e o gênero Polypedilum obteve freqüência, apresentando as maiores densidades em 

todos os meses amostrados. Ficou demonstrado que a condutividade foi o fator que 

influenciou a distribuição das espécies e estruturou a comunidade de Chironomidae. 

Palavras-chave: estrutura de comunidade, riqueza e abundância, distribuição 

sazonal, Pantanal. 
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INTRODUÇÃO 

Os rios comportam-se como um sistema de fluxo contínuo unidirecional, nos 

quais os diferentes habitats apresentam características peculiares em cada período 

hidrológico (WARD et al. 2002). Nesses ambientes, as comunidades aquáticas podem 

ser controladas direta ou indiretamente por fatores abióticos e bióticos (BUENO et al. 

2003). 

A distribuição dessas comunidades, principalmente os invertebrados 

bentônicos, está diretamente ligada a fatores limnológicos (GALDEAN, et al. 2000; 

BAPTISTA et al. 2001) como: o nível fluviométrico (TAKEDA et al. 1997), a 

composição do sedimento (PRÍNCIPE & CORIGLIANO 2006), o recurso alimentar 

disponível (SANSEVERINO et al. 1998) e também as interações tróficas inter-

específicas (WALKER 1998). 

A fauna bentônica apresenta um papel funcional importante nos 

ecossistemas límnicos, por participar no processo de transformação da matéria 

orgânica particulada (DEVINE & VANNI 2002) e servir de alimento para níveis 

tróficos adjacentes e superiores (CALLISTO & ESTEVES 1998, MOREIRA & ZUANON 

2002). 

Os insetos aquáticos são frequentemente utilizados como ferramenta na 

compreensão das alterações ambientais (TAKEDA et al. 1997, MEDEIROS & ROCHA 

1997, FONSECA-GESSNER & GUERESHI 2000). Através deles, podemos obter registros 

dos processos ecológicos decorrentes das mudanças ocasionadas pelas variações 

hidrológicas. Portanto, o estudo destes organismos fornece informações valiosas para 

o entendimento da estrutura e funcionamento das comunidades límnicas (MOULTON 

1998). 
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A família Chironomidae, constitui um grupo importante sob o ponto de vista 

ecológico. O fato de apresentarem ampla distribuição na maioria dos ecossistemas 

aquáticos e ocorrer em alta densidade e riqueza, (HIRABAYASHI & WOTTON 1998) 

além de possuírem hábitos sedentários, capacitam este grupo a exibir as mudanças 

ecológicas locais (CALLISTO & ESTEVES 1998, GOULART & CALLISTO 2003). 

A comunidade Chironomidae sofre alterações significativas ao longo da 

estação sazonal, aumentando suas densidades durante o período de estiagem. Fato 

observado em lagoas (BROOKS 2000, LI et al. 2002), rios (MARQUES, et al. 1999, 

LIMA 2002, CRUZ 2004) e córregos (KIKUCHI & UIEDA 1998, ROBINSON et al. 2001). 

As variações espaciais e temporais desses organismos têm sido demonstradas para a 

planície de inundação do alto rio Paraná (TAKEDA et al. 1991) e para a planície de 

inundação do rio Paraguai (MARCHESE et al. 2005). 

Na região do Pantanal, as mudanças das características limnológicas são 

decorrentes do pulso de inundação (JUNK et al. 1989). Os trabalhos de JUNK & DA 

SILVA (1995), JUNK & DA SILVA (1999), ABDO (1999) e DA SILVA et al. (2001), 

explicam que tais alterações ocorrem de maneira periódica e sistematizada. Porém, 

estudos sobre identificação e monitoramento dos efeitos destas alterações sobre as 

larvas de Chironomidae para a região, estão restritos aos trabalhos de BUTAKKA 

(1999), LIMA (2002) e CRUZ (2004) para os rios, Cuiabá e EZCURRA DE DRAGO et al. 

(2004) e MARCHESE et al. (2005) para o rio Paraguai. 

Neste estudo propomos ampliar o conhecimento da comunidade de 

Chironomidae, com o objetivo de conhecer a riqueza e densidade das larvas de 

Chironomidae e analisar quais fatores ambientais influenciam temporalmente a 

estrutura deste grupo, em um trecho do alto rio Paraguai, município de Cáceres, MT. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo  

A área de estudo localiza-se no Município de Cáceres, Mato Grosso (16º 11’ 

42’’ S e 57º 40’ 51’’ W), à margem esquerda do rio Paraguai (Fig. 1), a qual 

apresenta altitude de 158 metros (FERREIRA 2001). O rio Paraguai nasce na Chapada 

do Parecis, numa área de importância hidrográfica sul-americana, pois reúne além da 

nascente do rio Paraguai, os tributários do rio Amazonas (PCBAP 1997). De acordo 

com classificação de Köppen, a Bacia do Alto Paraguai, apresenta Clima Tropical de 

Savana (AW), sendo a oscilação mínima e máxima entre 17ºC a 20ºC (PCBAP 1997). 

A precipitação pluviométrica da região é marcada por duas estações bem definidas, 

uma chuvosa entre os meses de novembro a abril, com inundações nas partes baixas 

e outra seca bem definida no restante dos meses (ADÁMOLI 1981). Os índices 

pluviométricos apresentam três períodos distintos ao longo do ano, alcançando os 

maiores valores entre dezembro e março, com precipitações médias mensais de 

205,4 mm. O período de seca, que compreende o intervalo entre maio e setembro, 

apresenta precipitações médias mensais variando de 65,8 a 105,5 mm, sendo os 

meses de junho, julho e agosto os mais secos. 

Pontos de Coleta 

Foram elencados 9 pontos de coleta, na margem do rio Paraguai. As amostras 

foram feitas em triplicata, durante 12 meses, mensalmente, entre novembro de 2004 

a outubro de 2005. Os pontos foram escolhidos nos limites da área urbana de 

Cáceres, entre a Baía do Malheiros (16º 03’ 34.38’’ S e 57º 41’ 27’’ W) e poção do 

Roda Barbado (16º 06’ 50.91’’ S e 57º 43’ 44.85’’ W) (Fig. 1). A seleção destes teve 

como objetivo abranger diferentes ambientes, considerando áreas de remansos, 

locais com águas correntes, margens erosional e deposicional. 
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Figura 1 – Localização da área de estudo, indicando os locais de coletas ao longo do rio Paraguai, 
Cáceres, MT. Distribuição dos pontos amostrais (01 à 09). Dados extraídos do DSG – Departamento 
de Serviço Geográfico, folha SE 21 V. D. 

Análise Limnológica 

Para caracterização limnológica dos pontos amostrados, medimos em 

campo, os valores do potencial hidrogeniônico – pH (100 YSI), temperatura – T (ºC) 

(100 YSI), condutividade elétrica – Cond. (µS.cm-1) (OREON 1150A+), oxigênio 

dissolvido – OD (mg.l-1) (200WSI), transparência da água – Trans. (cm) (disco de 

Secchi) e profundidade do rio – Prof. (m) (régua limnética). Foram coletadas ainda, 
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em tréplicas, amostras de água preservadas com ácido nítrico para análise de 

nitrogênio total (NKT) e fósforo total (PT) (ALLEN 1989), utilizando o método 

fenato alcalino e uma amostra não preservada para análise de ortofosfato (método 

colorimétrico) (APHA 1998). Todo o material foi transportado em frascos plásticos (1 

L) e acondicionados em caixa térmicas resfriadas. As analises foram realizadas no 

Laboratório de Monitoramento Ambiental da Secretaria de Meio Ambiente (SEMA-

MT). 

Para a obtenção do material em suspensão, inicialmente foram calcinados, à 

550 ºC, filtros de fibra de vidro (Watman GF/C – 47 mm). Foram filtrados 200 ml de 

água e secos em estufa à 105 ºC. A diferença de peso dos filtros, antes e depois da 

filtragem, determinou a quantidade de material em suspensão. Logo em seguida os 

filtros foram colocados em mufla à 550º C, onde a diferença dos pesos dos filtros 

com material seco e os pesos dos filtros após a queima, foi considerado como 

matéria orgânica em suspensão. 

As amostras para o exame bacteriológico foram acondicionas em sacolas 

específicas, contendo pastilhas de Cloreto e resfriadas à 8ºC. Tradicionalmente, são 

utilizados como indicadores de contaminação fecal Escherichia coli, por fazerem 

parte do mesmo grupo de bactérias assim denominada. A quantificação de 

coliformes totais e fecais foi obtida pelo método do substrato definitivo, Collilert 

(WB-020). 

Análise física, química e biológica do sedimento 

Concomitante às analises limnológicas, em cada ponto foram coletadas 

amostras de sedimento com pegador de fundo, tipo Petersen modificado (0,0416 m2). 

Das amostras de sedimento, três foram utilizadas para análise biológica e uma para 
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análise de matéria orgânica. Em campo, o material coletado foi armazenado em 

sacolas plásticas, com suas devidas identificações. 

Em seguida, o material foi lavado em um conjunto de peneiras com malhas 

de 2,0 mm, 1,0 mm e 0,25 mm. Os organismos retidos nas malhas 2 e 1 mm foram 

retirados manualmente e acondicionados em frascos plásticos de 2 ml. O restante do 

material retido na malha 0,25 mm, foi fixado em álcool 70% para posterior triagem 

em laboratório. Com auxílio de microscópio estereoscópico os organismos foram 

separados em morfoespécies e montadas lâminas, procedimento necessário para 

identificação das larvas. As espécies de Chironomidae foram classificadas de acordo 

com chave de identificação. (TRIVINHO-STRIXINO & STRIXINO 1995, MERRIT & 

CUMMINS 1996, FERNÁNDEZ & DOMINGUEZ 2001, EPLER, 2001). Os espécimes 

testemunhos estão depositados na coleção de invertebrados bentônicos do 

Laboratório de Ecologia Animal da Universidade Federal de Mato Grosso. 

Análise de dados 

Estimamos as densidades de espécies a partir da área do amostrador do tipo 

Petersen modificado, (0,13 X 0,32 m), dividindo o total de organismo por espécie 

pela área do amostrador (0,0416 m2). 

A porcentagem de matéria orgânica no sedimento foi obtida através da 

diferença de peso entre o peso seco à 115º C e o peso carbonizado em mufla à 550º 

C, de 2 g de sedimento, por um período de 2 horas na mufla. 

Elaboramos uma matriz de presença ou ausência dos táxons, simbolizada 

pelo número de ocorrência nas 12 amostras. Estimamos a riqueza para cada mês 

utilizando o método de Jackknife, no programa Ecological Methodology (KREBS 

1999). De todas as variáveis analisadas, foram utilizadas apenas as que não 
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apresentaram correlação. A padronização dos valores referentes às variáveis 

limnológicas, foram obtidos através da divisão de cada variável pela média, a fim de 

diminuir a discrepância entre valores de diferentes escalas. Para a ordenação dos 

meses aplicamos a Análise de Componentes Principais (PCA) utilizando a distância 

Euclidiana (SYSTAT versão 11.0). Realizamos uma ordenação pelo método de 

escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) com o auxílio do programa 

PcORD (versão 4.0) usando os dados de densidade das espécies nos meses 

amostrados, diminuindo assim as variáveis em dois eixos. A análise de regressão 

múltipla multivariada foi feita entre os dois eixos da NMDS com as variáveis pH, 

temperatura, condutividade, OD, nível de água. E ainda uma ordenação direta, 

utilizando como gradiente, a condutividade. 

RESULTADOS 

Variáveis limnológicas  

Os valores mínimos, máximos, bem como médias e desvios padrões das 

variáveis analisadas estão dispostos na tabela I. Todos os valores das variáveis 

(físicas e químicas) demonstraram diferenças significativas (p<0,05) entre meses. 

Profundidade e temperatura tiveram variação padrão ao longo do ano, decaindo seus 

valores no período da seca e aumentando no período de cheia. A transparência e 

condutividade obtiveram valores inversos, com diminuição no período de cheia. O 

mesmo modelo foi observado para pH e nitrogênio total (NKT), com menores 

valores encontrados no período de seca e maiores nos períodos de cheia. 

 A ausência de um padrão nos valores de material em suspensão, 

matéria orgânica em suspensão, coliformes totais, fecais, oxigênio dissolvido, PT e 

DBO foram marcados com oscilações intercaladas entre os meses amostrados (Fig. 

2). 
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Tabela I – Valores mínimos, máximos, média anual (Méd.) e desvios padrões (SD) das variáveis 
limnológicas analisadas no alto rio Paraguai. Cáceres – MT. 
 

Meses Mínimo Máximo Méd. SD 

pH  5,2 (março) 8,2 (setembro) 6,6 ± 0,7 
OD (mg.l-1) 2,72 (janeiro) 12,8 (novembro) 7,3 ± 2,06 
Cond (µS.cm-1) 28 (agosto) 101 (setembro) 39 ± 9 
Temp (ºC) 23 (outubro) 33,9 (maio) 28 ± 2 
DBO ( mg.l-1) 0,01 (janeiro) 1,35 (novembro) 0,67 ± 0,3 
NKT (mg.l-1) 0,001 (março) 1,42 (outubro) 0,17 ± 0,19 
PT (mg.l-1) 0,15 (janeiro) 0,85 (agosto) 0,10 ± 0,05 
Orto (mg.l-1) 0,02 (outubro) 0,240 (julho) 0,042 ± 0,037 
Mat Sus (mg.l-1) 0,6 (setembro) 0.48 (abril) 0,19 ± 0,20 
Mo susp (mg.l-1) 0,06 (janeiro) 0,15 (agosto) 0,9 ± 0,37 
Mo sedimento (%) 1,74 (julho) 2,47 (setembro) 2,21 ± 0.35 
Col. Tot (NMP/ml) 24980 (dezembro) 91 (julho) 1854 ± 4198 
Col. Fec. ( NMP/ml ) 389 (dezembro) 1 (julho) 205 ± 581 
Profundidade (m) 0,4 (setembro) 7,7 (fevereiro) 2,82 ± 1,66 
Nível d’água (m) 1,18 (setembro) 4,68 (fevereiro) 2,27 ± 1,19 
Transparência (cm) 95 (abril) 19 (janeiro) 47 ± 20,2 

 Apesar dos valores referentes à transparência, DBO, nutrientes da água, 

material em suspensão, coliformes (totais e fecais) e profundidade, apresentarem 

diferenças significativas entre os meses (ANOVA p <0,05), as análises de regressão 

múltipla multivariada não indicaram haver qualquer influência destas sobre a fauna 

de Chironomidae. 

Larvas de Chironomidae 

No total, foram identificados 34 morfoespécies de Chironomidae, 

distribuídos em 8 tribos e 3 subfamílias, representando 2.988 indivíduos coletados no 

período de novembro/04 à outubro/05 (Tab. II). Os valores de riqueza oscilaram ao 

longo do ano, sendo observado um aumento do número de espécies durante o 

período de seca. No presente estudo, os índices de riqueza não apresentaram 

diferenças significativas, quando analisadas pelo teste de x2 (p = 0.94) e 

demonstradas graficamente na figura 3. O mês maio apresentou menor riqueza com a 

ocorrência de 4 espécies, enquanto o mês de julho apresentou maior riqueza com 35 

espécies (Fig. 3). 
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Figura 2 – Variação mensal dos parâmetros físicos e químicos no alto rio Paraguai, 
município de Cáceres – MT. Potencial hidrogeniônico – pH, condutividade – Cond. 
(µS.cm-1), oxigênio dissolvido – OD (mg.l-1), profundidade local – Prof. (m), 
transparência – Trans. (cm), temperatura – Temp. (ºC), nitrogênio total – NKT (mg.l-

1), fósforo total – PT (mg.l-1), ortofosfato – Ort. (mg.l-1), matéria orgânica suspensa – 
MOsusp (%), material suspenso total – Mat susp (mg.l-1), demanda bioquímica de 
oxigênio – DBO  (mg.l-1), coliformes totais e fecais (NMP/ml), Nível de água (m) e 
M.O. sedimento,  com respectivos valores de “p” (Kruskal-Wallis) nos pontos de 
coleta no rio Paraguai – Cáceres, MT. * - p<0,005; ** - p<0,0005. 
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Tabela II – Densidade relativa de Chironomidae observada durante novembro de 2004 à outubro de 
2005 no rio Paraguai, Cáceres – MT. 1 – densidades entre 1 à 100 indivíduos; 2 – densidades entre 
101 à 1.000 indivíduos; 3 – densidades entre 1.001 à 10.000 indivíduos.  

    Locais jan-05 fev mar abr mai jun jul ago set out nov-05 dez 
TANYPODINAE             
 MACROPELOPIINI             
  Brundiniella sp. Roback, 1978       1      
 PENTANEURINI             
  Ablabesmyia sp. Johannsen, 1905  2     1 1 1  1  

  Denopelopia sp. Roback & Rutter, 
1988   1 1 1 2 1 1 1 1 1 2 

  Labrundinia sp.  1 Fittkau, 1962 1 1 1 1 1 3 2 2  2  1 
  Labrundinia sp. 2 2    1 1  1  1 1 1 
  Pentaneura sp. Philippi, 1865       1 1     
  Thienemannimyia sp. Fittkau, 1957  1     1      
 PROCLADIINI             

  Djalmabatista pulcher Johannsen 
1908 1 1 1  1 1 1    1  

  Procladius sp. Skuse, 1889 2 1   1  2 1   1  
 COELOTANYPODINI             
  Coelotanypus sp. Kieffer, 1913 1  1     1  2 1  
CHIRONOMINAE             
 CHIRONOMINI             
  Chinonomini sp. 1  1  1   1 1    

  Polypedilum (Asheum) sp1 Sublette & 
Sublette, 1983 2  2 1 3 3 2 3 2 3 2 2 

  Polypedilum (Polypedilum) sp. 2 
Kieffer, 1912       1    1  

  Polypedilum gr. fallax Johannsen, 
1905  1 1  1 1 2 1 1 2 1 1 

  Polypedilum (Tripodura) sp. 3 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2  1 
  Axarus sp. Roback, 1980       2 1     
  Cryptochironomus sp. Kieffer, 1918  1     1 1   2  
  Goeldichironomus sp. Fittkau, 1965   1 1 1  1 1 1  1 1 
  Harnischia sp. 2 Kieffer, 1921   1 1   2 1 2 1 1  

  Chironomus gr. Salinarius 
Thienemann, 1915  2     1 1   1  

  Paratendipes sp. Kieffer, 1911 1  1 1 1 1 1 2 2 2  1 
  Paralauterborniella sp. Lenz, 1941        1     
  Tribelos sp. 2 Townes, 1945 1 1     2    1  

  Fissimentum desiccatum Cranston & 
Nolte, 1996       2      

  Aedokritus sp. Roback, 1958       1      
 TANYTARSINI             
  Caladomyia ortoni Säwedall, 1981     1  1 2  1   
  Tanytarsus sp. van del Wulp, 1874 2 1 1 1   1 2 2 1 1  

  Tanytarsus rhabdomantis Trivinho-
Strixino & Strixino, 1991  1 1    1    1  

  Rheotanytarsus sp. Thienemann & 
Bause in Bause, 1913        1     

  Tanytarsini gen. C Trivinho-Strixino 
&. Strixino 1995       1 1   1  

  Tanytarsini gen. A Trivinho-Strixino 
&. Strixino 1995   1    1 1 1    

 PSEUDOCHIRONOMINI             
  Pseudochironomus sp. Sæther, 1977        1     
ORTHOCLADIINAE             
 CORYNONEURINI             
  Corynoneura sp. 2 Winnertz, 1846 1 1 1 1 1 1   1    
    Thienemanniella sp. 2 Kieffer, 1911  1 1 1   1  1  1 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3 – Riqueza estimada (Jackknife), desvios padrões e riqueza observada de 
Chironomidae ao longo de um período sazonal, no rio Paraguai – Cáceres – MT. 
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As espécies Labrundinia sp.1, Polypedilum (Asheum) sp.1 e Polypedilum 

(Tripodura) sp.2 apresentaram maiores freqüências de ocorrência, estando presente 

em quase todos os meses amostrados (92%). Enquanto que Brundiniella sp., 

Fissimentum desiccatum, Aedokritus sp., Rheotanytarsus sp., Pseudochironomus sp. 

e Paralauterborniella sp. foram as espécies de menor ocorrência (8%) (Fig. 4), 

estando presentes apenas nos meses julho e agosto. 
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Figura 4 – Freqüência de ocorrência das espécies de Chironomidae ocorridas ao 
longo do período amostral no alto rio Paraguai, Cáceres – MT. 
 

A distribuição do número de organismos por número de espécies (Fig. 5) 

apresentou muitas espécies raras, moderado número de espécies comuns e poucas 

espécies abundantes. 
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Figura 5 – Relação entre número de espécie por número de indivíduos para a família 
Chironomidae no alto rio Paraguai, Cáceres – MT. 

O aumento expressivo das densidades de Chironomidae no período de seca 

está relacionado com as espécies Polypedilum (Asheum) sp. (45,8%), Polypedilum 

(Tripodura) sp. (11,5%), Labrundinia sp. (11,4%), Polypedilum gr. fallax (4,22%) e 

Tanytarsus sp. (2,68%), uma vez que estas apresentaram as maiores densidades 

dentre todas as espécies encontradas. 

Durante os meses de maio a agosto, houve um expressivo aumento da 

somatória das densidades da família Chironomidae, passando de aproximadamente 

180 ind.m-2 (maio) para 840 ind.m-2 (agosto) (Fig. 6). 
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Figura 6 – Período hidrológico no alto rio Paraguai, com as medidas do nível do rio e 
densidades de Chironomidae. 



 15

A tabela III apresenta os valores de correlação obtidos na análise de 

componentes principais das variáveis nível de água, pH, oxigênio dissolvido, 

condutividade e temperatura, os quais explicaram 78% da variação durante os meses 

amostrados. Na figura 7 nota-se que a separação agrupa os meses que compreendem 

o período de cheia (janeiro a abril) representado no grupo 1; pelos meses 

intermediários aos períodos de seca e cheia representados no grupo 2 e um terceiro 

grupo formado pelo mês de setembro, pico da seca. O eixo 1 representa 56% das 

variações, com forte influência do nível d’água. Já o eixo 2 representa 22% com 

forte correlação da condutividade. 

Tabela III – Valores resultantes da correlação entre as variáveis ambientais e as 
componentes principais 1 e 2 amostradas no alto rio Paraguai, município de Cáceres, 
MT. 

Variáveis Eixo 1 Eixo 2 
Nível d’água (m) 0.956 0.039 
Potencial Hidrogeniônico – pH -0.881 -0.881 
Oxigênio Dissolvido – OD (mg.l-1) -0.697 0.288 
Condutividade – Cond. (µS.cm-1) 0.291 -0.918 
Temperatura (ºC) 0.721 0.132 
Explicação dos eixos 56% 22% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Análise de Componente Principais (PCA), relacionando os variáveis 
limnológicas (pH, temperatura, condutividade, OD e nível d’água), para os 12 meses 
no alto rio Paraguai, município de Cáceres – MT. 
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A análise de regressão múltipla multivariada, entre os eixos 1 e 2 da NMDS 

com as variáveis limnológica, obteve apenas significância com a condutividade (p = 

0.002; r2 = 0.646), como mostra a figura 8. 
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Figura 8 – Relação entre o eixo 1 da NMDS com a condutividade elétrica da água no 
alto rio Paraguai, município de Cáceres – MT. 
 

O gráfico de ordenação direta, realizado a partir de um gradiente de 

condutividade (Fig. 9) explica as mudanças nas estruturas de comunidade de 

Chironomidae durante o período amostrado. A variação dos valores de condutividade 

demonstra exercer influência na composição de espécies encontradas nos meses. As 

espécies F. desiccatum, Pentaneura sp., Tanytarsini gen. C, Axarus sp., Tribelos sp., 

Brundiniella sp. Thienemannimyia sp. foram as espécies que estiveram presentes 

quando os valores de condutividade estavam na faixa de 40 à 43 µS.cm-1. Cerca de 

65% das espécies estão distribuídas independentemente dos valores de 

condutividade. Ficando Goeldichironomus sp., Aedokritus sp., Polyedilum (Asheum), 

Denopelopia sp., Paratendipes sp., Thienemanniella sp. 2 e Rheotanytarsus sp. 

restritas aos menores valores de condutividade. A análise de ordenação mostrou que 

a condutividade, estrutura a comunidade de Chironomidae para o alto rio Paraguai. 
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Figura 9 - Ordenação das espécies de acordo com o gradiente condutividade no Alto 
rio Paraguai, município de Cáceres – MT. 

 

DISCUSSÃO 

No Pantanal de uma maneira geral, as flutuações das variáveis físicas 
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zona de transição aquática terrestre (JUNK & BAYLEY 1989; JUNK & WANTZEN 
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de cheia em fevereiro e seca em agosto, foi de encontro com os resultados 

encontrados por MUNIZ (2005) em lagoas no mesmo trecho do rio Paraguai. A 

condutividade das águas na região é caracteristicamente baixa (ESTEVES 1998), sendo 

que os valores máximos por nós encontrados nunca ultrapassaram os 100 µS.cm-1, e 

os valores médios foram semelhantes com aqueles encontrados por MARCHESE et al. 

(2005) também no rio Paraguai entre as confluências do rio Sepotuba e Jaurú e por 

HIGUTI & TAKEDA (2002) para o alto rio Paraná no estado do Paraná. 

  Conforme descrito acima, o aporte de matéria orgânica proveniente da 

ATTZ para a calha do rio, promove um aumento abrupto dos nutrientes dissolvidos 

na água (DA SILVA 1990, ABDO 1999, DA SILVA et al. 2001). Conforme DA SILVA & 

ESTEVES (1995) e ABDO (1999), as concentrações de ortofosfato, fósforo total e 

nitrogênio total na água passam a ser maiores no período de seca. Tal situação 

acarreta alterações nos valores de pH, condutividade, oxigênio dissolvido, entre 

outras (PINTO SILVA 1991, ESTEVES 1998, AMÂNCIO et al. 2004), interferindo 

diretamente nas condições ambientais disponíveis para os organismos. 

No rio Paraguai, foi registrado grande número de espécies de larvas de 

Chironomidae nos meses amostrados. MARCHESE et al. (2005) no mesmo rio 

verificaram a ocorrência de 20 espécies de larvas de Chironomidae, enquanto que 

neste trabalho o maior valor de riqueza chegou a 34 espécies durante os meses de 

seca. SERRANO et al. (1998), CRUZ (2004) e BUTAKKA (1999) amostraram também 

em dois períodos sazonais na Bacia do Alto Paraguai e coletaram 24, 32 e 37 táxons, 

respectivamente. Este fato demonstra a necessidade de considerar a variação sazonal 

em trabalhos que visem o inventariamento deste grupo. Conforme OTT & CARVALHO 

(2001), há eficiência na no método de amostragem quando os valores de riqueza 
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estimada e riqueza observada são semelhantes. No presente estudo, encontramos a 

mesma situação onde os índices de riquezas observada e estimada pelo Jackknife, 

não apresentaram diferenças significativas, quando analisamos com teste de 

comparação entre amostras (x2), portanto consideramos satisfatórias as amostragens 

realizadas no presente estudo. 

TAKEDA et al. (1997), WALKER (1998), FONSECA-GESSNER & GUERESCHI 

(2000), HIGUTI & TAKEDA (2002) LIMA (2002) e CRUZ (2004) em seus trabalhos 

encontraram para ambientes lóticos diminuição das densidades no período de cheia. 

LIMA (2002), estudando Chironomidae no rio Cuiabá no período de cheia, atribui à 

velocidade de correnteza, como o principal fator na diminuição das densidades de 

organismos. CRUZ (2004) relaciona ainda, com a desestruturação do sedimento, o que 

ocasiona perda considerável de habitats. 

No início da diminuição do nível de água, proporcionou alterações nas 

condições limnológicas e sedimentar do ambiente, favorecendo a fixação das larvas 

de Chironomidae, os quais aumentaram duas densidades. Ficando restritos aos meses 

de aumento do nível de água, as espécies que possuem maior tolerância a estas 

variações (DA SILVA et al. 2001, GONÇALVES & ARANHA 2004). Aqui podemos 

exemplificar tal condição pela presença de Polypedilum (Asheum), Polypedilum 

(Tripodura) e Labrundinia sp. 1. 

MAGURRAN (1989) apresenta um modelo de distribuição de espécies de 

forma logarítmica, descritas para coleópteros e OTT & CARVALHO (2001) reforçam o 

modelo apresentando resultados obtidos diferentes organismos artrópodes. Em nosso 

trabalho obtivemos o mesmo resultado de curva, quando plotamos as densidades de 

indivíduos pelas espécies. Esta configuração é característica de ambientes onde há 
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ocorrência de muitas espécies raras, poucas espécies comuns e um número moderado 

de espécies com abundância intermediária, pode estar relacionada à existência de 

espécies de Chironomidae com grande capacidade de resistência e resiliência frente 

às variações temporais. Provavelmente estes atributos podem ocasionar diferenças na 

riqueza e abundância de determinados grupos taxonômicos. Geralmente em regiões 

tropicais, é registrada uma dominância da Chironominae sobre Orthocladiinae 

(SERRANO et al. 1998, CRUZ 2004). Em regiões temperadas, OLIVER & DILLON 

(1997), LENCIONI & ROSSANO (2005) descreveram uma situação inversa, onde há 

dominância de Orthocladiinae sobre Chironominae. 

 Os maiores valores de densidade encontrada para Chironominae esta 

diretamente relacionada com gênero Polypedilum, que aparentemente apresenta ser 

cosmopolita (SERRANO et al. 1998, SANSEVERINO et al. 1998, OLIVER & DILLON 

1997, BUENO 2003, IBARRA 2004, MARCHESE et al. 2005,) normalmente é citado por 

ocorrer frequentemente em altas densidades (SCHMID 1992, CRUZ 2004, MARCHESE et 

al. 2005). No rio Paraguai foi o gênero que obteve maior representatividade dentre 

todos os demais táxons amostrados. O mesmo foi observado por BUTAKKA (1999) na 

Baía Sinhá Mariana, no Pantanal de Barão de Melgaço e TRIVINHO-STRIXINO & 

STRIXINO (2005) para o rio Ribeira. Polypedilum, além de possuir hábito alimentar 

generalista, é também conhecido por apresentar grande resistência às alterações 

ambientais, tolerando os fatores mais adversos possíveis nos extremos hídricos 

(HIGUTI & TAKEDA 2002). Tais características podem explicar o fato deste gênero ter 

apresentado maior densidade e freqüência em todos os meses amostrados.  

Através da análise de ordenação direta, observou-se a substituição de 

espécies ao longo do gradiente condutividade. F. desiccatum, Pentaneura sp., 
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Tanytarsini C, Axarus sp., Tribelos sp. 2, Brundiniella sp. foram restritas à altos 

valores de condutividade sugerindo que tais organismo tenham preferência por 

ambientes com valores de condutividade maiores. Uma morfoespécie da tribo 

Chironomini, juntamente com T. rhabdomantis, Goeldichironomus sp., Aedokritus 

sp., Polypedilum (Asheum), Denopelopia sp., Paratendipes sp., Thienemanniella sp. 

2 parecem ser limitados a baixos valores desta variável e os demais táxons pareceram 

não responder a este gradiente. Este padrão observado indica que o gradiente da 

variável condutividade apresenta influência na ocorrência das espécies. 

As oscilações de temperatura, pH e carbonato de cálcio, afetam diretamente 

os valores de condutividade (ESTEVES 1998, GARCIA & FORSBERG 2000). A 

interação destas variáveis podem ainda, atuar sinergéticamente compondo um 

conjunto de fatores que possam estar representado pela condutividade, interferindo 

na estrutura da comunidade. Segundo WALKER (1998) e IBARRA (2004) além dos 

fatores abióticos descritos anteriormente, interações biológicas diretas e indiretas 

possivelmente influenciam a distribuição da comunidade de Chironomidae. 

O resultado obtido neste estudo demonstra que o regime hidrológico 

proporcionou alterações nas características físicas (profundidade e temperatura) e 

químicas (pH, OD, NKT e ortofosfato) da água, desencadeando um processo de 

substituição de espécies de Chironomidae ao longo do gradiente condutividade. Com 

isso, vale destacar a importância do conhecimento das espécies de Chironomidae, 

pelo fato de se tratar de organismos “resposta” das condições e alterações sofridas 

nos habitats. Além disso, o conhecimento da estrutura da comunidade destes 

organismos, bem como a distribuição das espécies encontradas, se torna uma 

importante fonte referenciada para planos de manejo e conservação de recursos 

aquáticos. 
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ANEXO 

Normas para publicação 

Revista brasileira de Zoologia 

INFORMAÇÕES GERAIS 

          A Revista Brasileira de Zoologia, órgão da Sociedade Brasileira de Zoologia, destina-
se a publicar artigos científicos originais em Zoologia de seus sócios. Todos os autores 
deverão ser sócios e estarem quites com a tesouraria, para poder publicar na Revista. 

          Artigos redigidos em outro idioma que não o português, inglês ou espanhol poderão 
ser aceitos, a critério da Comissão Editorial. 

 

 

 

MANUSCRITOS 

          Os artigos devem ser enviados em três vias impressas e em mídia digital, disquete ou 
CD, no formato PDF, incluindo as figuras e tabelas. O texto deverá ser digitado em espaço 
duplo, com margens esquerda e direita de 3 cm, alinhado à esquerda e suas páginas 
devidamente numeradas. A página de rosto deve conter: 1) título do artigo, mencionando 
o(s) nome(s) da(s) categoria(s) superior(es) à qual o(s) animal(ais) pertence(m); 2) nome(s) 
do(s) autor(es) com endereço(s) completo(s), exclusivo para recebimento de 
correspondências, e com respectivos algarismos arábicos para remissões; 3) resumo em 
inglês, incluindo o título do artigo se o mesmo for em outro idioma; 4) palavras chaves em 
inglês, no máximo cinco, em ordem alfabética e diferentes daquelas utilizadas no título; 5) 
resumo e palavras chaves na mesma língua do artigo, ou em português se o artigo for em 
inglês, e equivalentes às do resumo em inglês. O conjunto de informações dos itens 1 a 5 
não deve exceder a 3500 caracteres considerando-se espaços. 

          Os nomes de gênero(s) e espécie(s) são os únicos do texto em itálico. A primeira 
citação de um taxa no texto, deve vir acompanhada do nome científico por extenso, com 
autor e data (de vegetais, se possível), e família. 

          Citações bibliográficas devem ser feitas em caixa alta reduzida (VERSALETE) e da 
seguinte forma: SMITH (1990), SMITH (1990: 128), LENT & JURBERG (1965), GUIMARÃES et al. 
(1983), artigos de um mesmo autor ou seqüências de citações devem ser arrolados em 
ordem cronológica. 

 

ILUSTRAÇÕES E TABELAS 

          Fotografias, desenhos, gráficos e mapas serão denominados figuras. Desenhos e 
mapas devem ser feitos a traço de nanquim ou similar. Fotografias devem ser nítidas e 
contrastadas e não misturadas com desenhos. A relação de tamanho da figura, quando 
necessária, deve ser apresentada em escala vertical ou horizontal. 

          As figuras devem estar numeradas com algarismos arábicos, no canto inferior direito 
e chamadas no texto em ordem crescente, devidamente identificadas no verso, obedecendo 
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a proporcionalidade do espelho (17,0 x 21,0 cm) ou da coluna (8,3 x 21,0 cm) com reserva 
para a legenda. 

          Legendas de figuras devem ser digitadas logo após à última referência bibliográfica 
da seção Referências Bibliográficas, sendo para cada conjunto um parágrafo distinto. 

          Gráficos gerados por programas de computador, devem ser inseridos como figura no 
final do texto, após as tabelas, ou enviados em arquivo em separado. Na composição dos 
gráficos usar fonte Arial. Não utilizar caixas de texto. 

          Figuras em formato digital devem ser enviadas em arquivos separados, no formato 
TIF com compactação LZW, ou JPG sem compactação. No momento da digitalização utilizar 
as seguintes definições mínimas de resolução: 300 ppp para fotos coloridas ou em tons de 
cinza; 600 ppp para desenhos a traço. Não enviar desenhos e fotos originais quando da 
submissão do manuscrito. 

          Tabelas devem ser geradas a partir dos recursos de tabela do editor de texto 
utilizado, numeradas com algarismos romanos e inseridas após a última legenda de figura. 
O cabeçalho de cada tabela deve constar junto à respectiva tabela. 

          Figuras coloridas poderão ser publicadas com a diferença dos encargos custeada 
pelo(s) autor(es). 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

          Agradecimentos, indicações de financiamento e menções de vínculos institucionais 
devem ser relacionados antes do item Referências Bibliográficas. 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

          As Referências Bibliográficas, mencionadas no texto, devem ser arroladas no final do 
trabalho, como nos exemplos abaixo. 

          Periódicos devem ser citados com o nome completo, por extenso, indicando a cidade 
onde foi editado. 

          Não serão aceitas referências de artigos não publicados (ICZN, Art. 9). 

Periódicos 
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Saccopteryx leptura (Schreber) (Chiroptera, Emballonuridae), from southeastern Brazil. 
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(3): 611-627. 
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ENCAMINHAMENTO 

          Os artigos enviados à RBZ serão protocolados e encaminhados para consultores. As 
cópias do artigo, com os pareceres emitidos serão devolvidos ao autor correspondente para 
considerar as sugestões. Estas cópias juntamente com a versão corrigida do artigo 
impressa e o respectivo disquete, devidamente identificado, deverão retornar à RBZ. 
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enviadas eletronicamente ao autor correspondente. 

 

 

SEPARATAS 

          Todos os artigos serão reproduzidos em 50 separatas, e enviadas gratuitamente ao 
autor correspondente. Tiragem maior poderá ser atendida, mediante prévio acerto de custos 
com o editor. 
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EXEMPLARES TESTEMUNHA 

          Quando apropriado, o manuscrito deve mencionar a coleção da instituição onde 
podem ser encontrados os exemplares que documentam a identificação taxonômica. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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